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co ERelO E INDUSTRIA

a SOM
Bom r os indicios do Anno Novo: eram ferentes. E é, porque o pobre do

por que é que temos nós os pães de Loth que � padeiro povo se a�er�ebe infallivelmente
o

.

o de dizer assim? Por que, olfertava, eram as folhinhas, do de que esta vIven,do em um An­
é que. á approximação do primei- vendeiro, eram esses pequenmos no Novo pelo simples facto de
ro dia do anno, sempre se nos nadas constituídos pelos presentes ter de pa�ar �e�pre, sempre,
a6gura que vamos ter diante dos de fim de anno, e que annun- com uma mfalhblhdade mathe­
olhos um horisonte mais colorido ciavam a vinda do Anno Novo, matica, o dobro dos impostos que
e uma estrada mais plana. ;

mas que já não existem mais, que pagava na anno anterior.
Ee o eterno optimismo da crea- já são anachronicos, porque os E' simplesmente desolador r

�a humana. E' a esperança no fornecedores se imbuiram de uma
iíer a creatura a certeza de qu;

dia e amanhã. Esperança com dose formidavel de egoismo, lan- chegou o Anno Novo não mais
larga dose de superstição é cer- çando ás ortigas esses velhos ha- pelos presentes que recebe, nem

to; mas, esperança. bitos e abjurando a formula que pelas indicações da classica lo-
Ha em nós aprofunda, con-! synthetisa ? entretenimento das Ihinha de parede que outr'ora re-:

cepção �e que os longos dIa� do' grandes amizades pelos pequenos cebia de festa, e que hoje tem

:00 serao uma larga re�etlção presentes. Tempora mutantur... de comprar, mas pela necessida-
. qu� ndo� hdouver acontecdIdo no; r=z.__ � � ,de que tem de pagar mais caro

pnmeno Ia o anno ou o mo-
I I '11 '

d h
I equi o que come e aquillo que

o por que nos ouvermos então S A L V E , t
t ri D' h'

ves e.

compor a_o. a I -a preoccupa- . • A' -

.

I
ção que ha de procurarmos sem- org�n�saçao SOCla, o pro-

pre dar a� nossos primeiros actos A os l gredsso ver�lgl�oso, a éra dos tanks
em o primeiro dia de um anno

nossos eitotes, an- e a aVlaça?, transformaram a

novo toda a compostura e toda
nuncianies e col/abora- I figu�a symbolica e altamente sug-

a alegria, na persuasão de que os
dores, aos collegas de im-

I
gesuva do Anno Novo na figu.

outro� zen tos e sessenta e qua- prensa e a todos os que
ra smistra de um salt�ador que

tro dias terão de ser igualsinhos, nos honram com suas sum-
I que. assalta com uma ngorosa pe- ;

Pobre illusão! Começamos por palhias nO?lcldade, e cada vez com mais
não trabalhar no primeiro dia do desejamos funa, a bolsa do misero povo,

a�no, e nem por isso - louvado
I

B
Mas, a despeito de tudo, nun-

�Jél Deus f-passamos nos outros
ôas Festas e Feliz Anno Novo ca morre em nossa alma esse ly-

dias um id d '. \\ �
,

,

"I
_

a VI a e cnmmosa ina- � � �J ns�o mcorngiv- e ingenuo, ar-

cçaN°·. Hoje em dia para
charco e irnsono, feito de todos

em por ISSO ant id I
,esses que os s h I d.

'. ,

' e a eVI en- ma
.

se aperceb d '

on os, ama gama o em to-
ela da l�uhlidabde da superstição, mação do Ann:mN a

ahPpm�l- das as illusões, que entreabre so-
nos sentImos a alado A 'li d ovo, a ain br 'd
é uma d

s. I usao
I
o uma cousa que os t

-

� um rosano e dias infinda-
. granbe cousa; a esperan- nos esquecidos' é

orna me-
I �els que hão de vir a janella

ça e uma a stracção que se
-

O
. o governo IHum' d d '

existisse precisava d ,nao governo lembra-lhes o A� ma, a o optimismo,
tada.

e ser mven- Novo; o governo mostra-Ih
no ContInuamos, e continuaremos

A V Il
es que sempr d d'No emtanto ne t d

o nno e no acabou que d
e, a enten er como o la,

sam assim. Alg'unsmha
o os �en- começar vida nova e q'ue e'

vae

dO Anno Bom o primeiro dia
que so va 'h b'

, um e t d
gamente se apercebem d

- mao a ito esse de se suppôr ? os os annos. E' uma suo

vem chegando o Anno N
e

quEe, o 1', de Janeiro seja sempr
que fPerstblçãO acalentadora que, se não

d
ovo. I nuncio de e o az em d d'ca a vez se apercebem mais va- tur

uma nova éra de ven- M
,em n� a preju tca.

gamente. Outr'ora-outr'ora h 'I aOs e de gozos.
_

as se posslVel fôr tenhamos
em d' I'

, oje govern" , razao um d'Ia. app lca-se a um periodo
.

'I
I) e, POSItIvamente Ia, que acertemOS

de cinco annos passados- h . pnnclp� factol do despert 'da I agora: seja o primeiro de Janei,avia memorIa d .
ar a ro doos esqueCIdos e ind'f I,

novo anno, realmente, paraI -

I nos todos, o dia do Anno Bom,
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Condecoraçóes estrangeiras no Brasil (1)

Exmo. Sr. Presidente do Senado Fede- licadeza á cortezia que, na minha pessôa, tuação de grave inferioridade e difficultou
Tal-Por mensagem de 10 deste mez, pe- faziam aquelles chefes de Estado, de quem sobre-modo a. solução pleiteada. Nas vi­
de-me V. Ex., em nome do Senado, in- eu era hospede. Até então, como nunca sitas officiaes a que acima alludi, passei
forme «se tenho conhecimento de que ci- pretendera taes favores, jámais tivera eu por embaraços sem conta, ao ter de oí­
dadaos brasileiros, receberam, usaram e razão para estudar-lhes a natureza e a ferecer ás pessôas postas á minha dispo­
acceitaram titules nobiliarchicos ou con- significação nem para examinar os effeitos sição+-notaveis pela posição de fortuna­
decorações estrangeiras, quaes os nomes da sua acceitação, em face da nossa Car- uma lembrança de reconhecimento do Bra­
desses cidadãos e por que motivo não fo- ta Constitucional. Deixando-me, por isso, sil ás attenções e serviços prestados ao seu

ram até hoje processados e punidos, na levar ao sabor da opinião corrente, que representante. A humanidade é e ha de
fórma da lei n. 569». considerava prohibida a acceitação de «to- ser sempre assim. Nenhuma nação tem o

Tenho a honra de transmittir ao Sena- das e quaesquer condecorações», tentei direito de impôr ás outras os seus pontos
do as informações solicitadas: evitar que me fosse dadam taes de vista doutrinarios, sobretudo quando

De sciencia certa não sei que cidadãos mercês. Como o não conseguisse, recebi- aberram, pela sua originalidade, dos di­
brasileiros hajam acceitado e usado titulos as, e as usei por dever de elementar edu- ctames da razão e da justiça. Quem vive
nobiliarchicos conferidos por Governos cação; mas não as accceitei no sentido em sociedade, seja de individues ou de
estrangeiros. proprio da expressão, isto é, não assignei Estados, deve começar por adaptar-se ao

.
Consta-me que a alguns conferiu o o documento que, pelas leis e praxes re- ambiente que o circumda. Não são taes

Summo Pontifice o titulo de Conde; ab- guIadoras da concessão, é condição indis- mercês que prejudicam as instituições; é o

stive-me, todavia, como os meus anteces- pensavel da sua validade. A Constituição') abuso que dellas se faz. Os governos que
sores, de averiguar o facto, por me parecer falIa em «acceitar>, e a acceitação não é as distribuam com criterio, moralidade e

-que não incide na sancção da lei n. 569, o simples recebimento material da cousa, justiça. As leis que estabeleçam as con­

de 7 de junho de 1899. é, sim, um acto juridico que presuppõe, I dições dessa distribuição, como fazem para
T t\�s titulos não são nobiliarios, não I da p::l.rte de quem o pratica, o animo de 11 os car.�os publico�, .os postos m.ilita�es, etc.dão foros de nobreza, não outcrgam qual- I possuir a cousa como sua, com as vanta- Altas, a Constituição, se exnnguiu, com

quer prer�gativa ou regalia especial, não I gens � onus a ellas inherentes.. I as regalias e pre!ogativa� correspondentes,
�e t!ansmlttem. por herança, não. estão �oJ;, se o facto se re'produ�lsse, não

j
as ordens �ononficas existentes ao tempo

mscnptos no Livro de Ouro da Italia, não sena so a razão de cortezia nacional que em que loi votada, não se oppõe, nem

figuram no almanak de Gotha. SãO dis- me dictaria o mesmo procedimento, mas pela sua letra nem pelo seu espirito, á
tincções que nenhuma paridade teem com tambem a convicção em que estou pelo I creação de outras ordens, que não conh­
os brazões da antiga Cavallaria, que não estudo que fui obrigado a fazer, de que 1 ram prerogativas e não attentem, assim,
attentam de modo algum contra o princi- a Constituição não veda a acceitação de I contro o principio da igualdade. E a Re­
pio da igualdade perante a lei, inscripto condecorações a que não esteja ligada a publica a tem comprehendido assim, tan­
em nossa Constituição e só pela identida- idéa de nobreza. to que, já no regimen constitucional, creou
de do nome alarmam os zelos democrati- Nunca fui contrario ás condecorações. as medalhas militares. Que são na reali­
cos dos que contra elles reclamam. São E' inexacto que neste assumpto já tenha dade as medalhas militares do decreto de
honrarias concedidas, não por um governo pensado de modo diverso. No Congresso 190 I, sinão condecorações P Si, como se

-estrangeiro propriamente dito, mas por uma Constituinte votei sempre pelo respeito objecta, estas teem grãos (muitas aliás não

.autoridade espiritual, a mesma que, inde- ás existentes, pelo direito de crear novas os possuem) designados por nomes diffe­
pendente de licença do Poder Executivo e pela admissão das estrangeiras. Não é rentes, aquellas tambem os teem expressos
-do Brasil, nomeia para aqui cardeaes, ar- que as ambicionasse. Tenho dado provas por classes ou pelo metal de que são Ia-
-cebispos, bispos e monsenhores, sem que reiteiradas de que me não tentam essas bricadas. Grã-cruz, ofbcial, cavalleiro-
.alguem jámais se tivesse lembrado de íul- honrarias. A verdade é que não percebi medalha de ouro, de prata, de bronzer-+
minar os nomeados com a privação dos então e até hoje ainda não pude perceher onde a differença substancial ? Todas são
direitos de cidadão brasileiro. Accresce o mal que possa advir á Republica do destinadas a galardoar serviços na propor­
-que a acceitação de taes mercês importa facto de reconhecer e proclamar os servi- ção da sua qualidade ou do seu numero,

para os catholicos um signal de obedien- ços dos seus filhos. e em nada contrariam o principio da igual­
cia á autoridade do seu chefe espiritual, Ora, a condecoração nada mais é que dade legal, desde que não conferem «pre­
um dever de sua crença, e, por motivo um testemunho estensivo de que o candi- rogativas e regalias».
de crença, diz o Constituição, nenhum dato que a usa prestou, na sciencia, nas O qu� é de estranhar é que só em

brasileiro será privado de seus direitos ci- artes, no commercio, em obras de benefi- relação aos militares a Republica tenha
vis ou politicos. ciencia, nas relações internacionaes, etc., pensado desse modo, como si os serviços

Quanto a condecorações, posso íome- serviços assignalados á Patria ou á Huma- prestados ao Brasil pelos civis não mere-

cer esclarecimentos mais precisos. nidade. EUa tem concorrido em todos os cessem tambem ser reconhecidos. O mili-
Com segurança, sei de um brasileiro, tempos para a prosperidade e a gloria das tar que conta certo numero de annos de

pelo menos, que recebeu varias condeco- nações com despertar a emulação entre bons serviços póde trazer ao peito uma

rações estrangeiras e as poz ao peito, ca- os homens, accender e exaltar em todas medalha que proclamará esses serviços
da uma por sua vez nos banquetes offi- as almas a coragem, o devotamento, o es- por toda a parte e em todas as occasiões:
-ciaes que lhe foram oHerecidos pelos che- pirite de sacrificio, todos os talentos, to- por que não conceder igual direito ao

[es de Estado de quem mel eceu essas dis- das as virtudes. ElIa estreita as relações Iunccionario civil nas mesmas condições,
tincções. E' o actual Presidente da Re- entre os povos e facilita a soluçao dos ou 1i0 cidadão que se tenha salientado
publica, assim agraciado por occasião da negocios entre os Estados. Muitos inte- pOf acções nobres e uteis ao Estado?
visita que, antes de assumir o Governo, resses nossos, recentemente debatidos no Em materia de titules e condecorações,
fez a alguns paizes da Europa. estrangeiro teriam sido satisfeitos com maior é mister distinguir os nacionaes e os es-

Confesso que, na occasião, acceitei facilidade e promptidão, se o Brasil pu- trangeiros. Quanto aos primeiros, as Cons­
essas insígnias, que s6 usei naquellas so- desse recompensar com uma venera os es- tituições os distinguem por amor ao prin­
lemnidades, unicamente por entender que [orços dos que o ajudassem. A falta dessa cipio da igualdade' E, o que faz a nossa

me não era licito responder com um inde- recompensa nos collocou por vezes em si- no art. 72 � 20: «Todos são iguaes pe-

(1) Mensagem, como Presidente da Republica, de 30 de Junho de 1921.
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__------------------�C�OM�M�E�R�C�IO�E�IN�D�U=ST�R�I�A����::�=_::::�_li
, d Governo ne- I gislativo tal qual foram escriptas, sobre_

.�lfJl'" Dlo admitte pri- ras, mesmo sem licença. � . dellas' tudo quando se �ostram de perfeito ac-
desconhece fóroa nhwn mal adviria ás lDslltulções,

côrdo com a [ogica e o, b,om senso,
,

t purém, ás condeco-
C110 e e:llingue as ordens hono- não coglto�: �uan o,

tas embora in- Dir-se-ha que a onstiturçao, que extin_
. ,- noblhanas como es ,

d h 'fi ist t B 'Ie .toda, as suas prerogahvas e re- raçoes ,

'

"d' o Brasil es- gue as or ens 0!l0,n cas exis en es no rasu,
pli... bem como os titulos nobiliarchicos capaze� d� efleltos Jun

da ]
n

Idade 'que não póde perrmttir o uso das estrangeiras,candahzanam o canon a �gua, Por que não?
,

.

'I I t emptonos se estavam
h fito ás coodecorações e tltu os es- em termos 110 per

, , hibi As nossas ordens onon cas conferiam
iras, porém aao é esta propriamente, I consagrando na Constituiçac. pro I lu-as

na phrase da ,C,onstituição, prerogativas, �•

L _ 'I
' I d d f mal, "Os que acceltarem con-

a ruIo que prohãoe acceita -os, vasto que e mo o ormai :

"h' regalias» , e fOI Isto o qu� s� �eve e� VIS-

diatincções Dia teem efleito fóra do decorações ou titulos dobil..ar,c ICOS re,stra�- ta abolir, por amor ao prmClplO da Igual­
naill' de origem' é sim. a in8ueDcia que geiros, perderãO todos os, �ueldtos Pc

o incos .

dade consagrado do mesmo texto; em-...- "ed'd T t no espmto o ongresso, do Governo que as conc e po e exercer anto es ava
, di quanto uue as or ens estrangeiras não.

'd' '6 di ti " e elle Juntou o a Jectl- "'J
sobre o agraciado reconheci o a mum - essa IS mcçao, qu

d teem, nem podem ter fó�'a do seu paizcieacia de que é �lvo. Por isto, as Cons- vo «nobiliarchicos" ás p,alavras «con ec�� essa significação. Além ?IStO, distri�uiçãOtituições em geral. não vedam de modo rJação o� tituld ecr2ngelr0"p '���o;i:.misto das condecorações nacionaes, podia ser
absoluto a acceitação de titulos e conde- o projecto o overno fi, 'I instrumento de corrupção e exercer assim.' ,

so que este se re ena a «quar-corações estrangeIras; exigem apenas que e, ao pas , inBuencia perniciosa no caracter do povo,
Dio sejam acceitos sem licença do Go- quer" titulo ou condecoração e,stranged'a, FOI mesmo esta uma das razões invo-ca-
vemo' o pedido de licença representa de- embora para tornar a sua �cceltaç�o �-

das pelos que promove�am a sua e�tinc­ferencia á soberania, e, 80 mesmo tempo, pendente do �oder ExecutIvo,. a tln:t- ção, como se o remédio para corngu oabre-lhe ensejo de examinar si ha ou nãfo tuinte, restnngmdo-lhe o con�eltu, a u bi- abuso fosse abolir a [uncção. Ora, as con-in....onveniente na acceitação da graça o - sómenre ás condecorações e titules «no 1-
,

i
I' h' F' im patente a sua ori- decorações estrangeiras não são, por amorferecida. iarc lCOS". ICOU ass

, ,

d b
este particular, .as conde-corações e entação : exigir licença para a acceitação de nós, susceptiveis e taeff � usos, nem

os titulos», como aliás acontece na legis- de pensão ou emprego (art. 71): vedar I port�nto, �apazes de taes e eitos.

f "t - de condecorações e titulos E possivel que no pensamento de al-laçA0 dos outros povos, oram sempre equi- a accei açao i
d

"

A bitd " bili (t 72 '29) permittir as guns os que sngoenam assem ea
para os entre nos «as pensões e empregos». «no I tancs> ar. ,,'

C
"

o

id
'

'_

A' C" di' 't d -

e titulos de outra ordem. I onsntumte essa provI encia estivesse a
SSlOl, a onsntuição o mpeno, ai , I con ecoraçoes

, '- d I' I d7 di h P d di it d id P etende se que a adjuncçao do res- I intenção e genera iza ,a a to as as con-"

Ispuna: ereos nelos eCla-1 r -

,
- d'-dao brasileiro. , . o que, sem licença do I trictivo nobiliarchicos, teve po� �I� tão decorações: outros, t� avia, nao a vota-

Imperador acceitar .emprego pensão ou I sómente subtrahir á regra prohibitiva os ra� com esse 'plOposltlol, Como quer que
,

I' G 'I demi
. 'c t M seJa o certo e que e a com a contex-coadecoraçao- de qua quer outro overno I titu os ,aca emlco� scientincos, e c.

,

as I '

C' "

_

tr ',. estes titulos por Isto que não transgndem I tura que se lhe deu na onstiturçào, nãoes angeuo . �, '

d - - b'Proclamada a Republica, a commissão I
a regra da Igualdade ��gal ne� são meios �o�prehende as con ecora,çoes nao no 1-

nomeada pelo Governo Pr?v�sorio para d'! s�borno, estavam Ja exclUidos por sua I �Ianas, �onforme ?emonstl�u, de modo
elaborar o projecto da ConshtUlçãO, adop- propna natureza, metorqUlvel, o emmente SI, �uy Barbosa.
tau a mellI1a regra (art. 87): .Perde os Si o qualificativo «nobiliarch�cosl) da O que ha, porém, de mal� r,elevante,
direitos de cidadão brasileiro. . . o que, expressA0-condecorações ou htulos no- nesse modo de entender a leI, e que o

sem licença do Governo, acceitdr «empre- biliarchicos estrangeiros - restringisse ap�- lado do Sr. Ruy ,Bal bosa está o propílo
go, pensio, titulo ou condecoraçao" de �as a idéa de :<titul�s", a �ei se resen�l- Senado, Com �ffe'to, ha apenas ?OUS an­

qualquer Governo estrangeiro." 'na de nova e mexphcavel mcongruencla, I nos, a 31 de Julho de 1�19, fOI ap�ro-
Nao variou de orientação o Governo I pois não seria passiveI atinar com a ra- vado pelo Senado o proJecto �e leI, n.

Provisorio ao organizar, elle proprio, o zAo pela qual a ConstituiçãO prohibisse 102, o qual, entre outras proVIdenCias.
projecto que sllbmelteu á Constituinte: «todas e quaesquer» condecorações, ain- permitte o «uso de quaesquer condecora­
« ....Perdem-se os direitos de cidadãO bra- da as nào nobiliarias, que são graças de ções estrangeiras não nobiliarias,» Rec�­
siteiro, .. por acceitação de «emprego, pen- inferior importancia, e dos titulos, mercês, sado pela Camara este dispositivo, de cUJa
lAo, condecoraçãO ou titulo estrangeiro", de maior valor, só vedasse os «nobilia- constituciúnalidade «tinha duvidas" a Com­
sem licença do Poder Executivo Federal". rios". Na ordem de idéas de que nos missão de ConstituiçãO e Justiça daquella
(Art. 71 l. occupamos, titulos e condecorações são Casa de Congresso, o Senado, a 29 de
Foi o Congresso Constituinte que alte� materias da mesma uatureza, e devem, dezembro, manteve-o em nova votação, e

rou o Iystt'ma, separando os -titulos e' por isto, estar sujeitas a normas identicas. desta sorte proclamou perfeitamente legal
condecorações das pensões e empregos", Não ha razão para proscrever totalmente o uso das condecorações estrangeiras que
mantendo para os empregos e pensões o a:; condecorações e autorizar parcialmente não conferem titulos de fidalguia,cÃlerio tradicional da licença do Gover- os titulos estrangeiros, que não são nobi- Ora, são de ta natureza as condecora­
D? .(CoDltituiçao. art. 71, . 20, b) � pro� liarios, como os de, �onsel�o, os �cademi- I

ções que recebi. Nenhuma dellas dá aos
lllblDdo de modo absoluto a acceltação co�, os 'postos ml�ltare,s hOJlor�nos, e.tc" I seus membros fóros de nobreza. Todas­dos outros. (�nst., �rt. 72, §, 29). cUJa acceltação o silenCIO da lei autonza, a de Leopoldo, da Belgica, a de São
A que �otlv�S tena obedeCido () Con- ta�bem �a �ondecor�ções q�e teem p�r Mauricio, di' Italia, a da LegiãO de Hon­

�eSlO?, E poallvc:1 que aos seus olhos a untc� .
obJectivo premIar serylços e cUJa I ra, da França, a ào Banho, da Inglaterra,inBuenCla estrangelT8 porventura ,resultante prohlblção não encontra apOlO ,e� �lenhu: a de Christo, Torre e Espada e �ãOda �ffc:rta de ooDd�corac;õe�" a,lOda que ma ra�ão. de ordem, moral �u JUfl�lca. SI Thiago, de Portugal, e a do Menta,

d�ltuldas de eflettos noblhanol, fosse fosse IOtUltO do legIslador hgar a Idé-\ de do Chile-todas são accessiveis a qual­lIléllor 9ue aquella que póde ler exercid� �nobrezal), unica�ente aos titulos, elle te- quer classe social e vi\lem apenas como
por �lO de emt;>regos e pen�õel? Não. e na posto uma vugula logo após a pala- recompema moral de serviços, galardãO de
a,=,edltave!. Se�la gTosse�ra IDcoDgruenCla. vra «condecor�ções" e 'por este modo, se- saber, premios de virtude, ou, como nOSI um nacional e suscephvel de ler subor- par;,dos os dOIS conceitos' de um lado meu cas é

'

I d dI' ll'dade llJlSd d 'd (
.' , o, m ro slgna e cor a

na o por uma cou e<:oração estrangeira, «con ecorações" de qualquer especie)' relaço-es l'nt" E 19umas co-,

'f 'l'd d á d 'I" .
' elnaClonaes. ma,com mUlto maior aCI I a e o ser por uma o, outro, ''''dtttu os nhoblhallos». Ou então mo a do Banho e a de Chrislo, oS es-

pensA0 ou um emprego. tena IDverh o a p ralle e dito: -titulos trangel'ro "" d I'ttl' dos noSó h r I' I bT h' d
S 000 Soo sequer a m

O Coa uma eXPColcaC;ã? t;> aUS1Ve .

'd
no

ál larc ICOS

°d� .cdon ec�rações". Como caracter de membros effectivos; em ou-
ngrel$o nshtulDte consl erou, est , porém, re 191 a a leI o qualificativo tras d L' d H e dede d -

bT h' ,

'
• como as a eglão e onra

b'l'
� padrte, as COD ecob�al�oes não no- no I

dlarc ICOI tanto restnn�e ..titulos" como

I
LC'opoldo, não contrahem nenhuma obri­

I lanat, e outra, as no I larlas, e, en- «con ecoraçôes", e ao mterpete COITe o g li E d jura­tendendo que do acceitação das primei- dever de acceitar as palavras do acto le- r:�DtO co� 06 sta o, não Pdrestamo, naO guram nos qua ros,
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r

titu%�: ::0 t!�iaq��nd�c�er:�:esdano�?li:: Delegacia Regional dos Bancos de Santa Catharina
rias. Havia muite s, dentre as quaes se

pódem citar as de TOSão de Ouro, na

Hespanha, do mesmo nome, na Austria,
da Jarrateira, da Inglaterra, do Elephan- Officio n. 229 da Meza de Rendas I

vos pela solicitude assim manifestada
te Branco, na Dinamarca. da Aguia Ne- d d
gra, na Prussia, dos Seraphins, na Suecia, Alfandegada de ltajahy remetten o o I no desempenho o vosso cargo.
da Annunciada. na ltalia, do Leão, na mappa do movimento da agencia do I Apresento-vos as minhas homenagens
Noruega, de Santo André, na Russia, e Banco Nacional do Cornmercio de lta- muito cordeaes.
do Chrisanthemo, no Japão, que equipa- jahy. Inteirado.
ravam aos soberanos e chefes de Estado,
os .:jue della fizessem parte. e as da Co- Officio n. 250 do Delegado Fiscal
rôa, e de Maximiliano José, na Baviera. do Thesouro em Santa Catharina re­
de Pio IX, no Vaticano, de Maria The- mettendo os balancetes das scccursaes
reza, Santo Estevam e Leopoldo, na Aus- do Banco Nacional do Commercio de d Gtria, de São Waldemiro, na Russia, e da Officio n. 551 o sr. Inspector e�

Corôa de Wurtenberg, que conferiam no- Porto União e Joinville. Inteirado. ral dos Bancos accusando o recebimen-
breza pessoal ou hereditária. Officio n. 504 do sr. Inspector Ge- to do officio s n de l ' do corrente
Ora, que eu saiba, ainda nenhum bra- i ral dos Bancos concedido nos termos em que o sr. Delegado Regional com-

sileiio foi galardoado com ordens desta seguintes : rnumca que se empl)ssou nesse cargo.classe. Consta-me que Senadores, Depu- Inteirado.tados, Juizes, Governadores, militares, no- Sr. Delegado Regional em S. Ca�
mens de lettras, etc., etc., teem sido con- tharina. Accusando recebido vosso officio Foram despachados por esta Dele­
decorados por governos eSLrangeil'?�; a al-

In. 3 de 4 do mez corrente, comrnuni- gacia. R:gional irinumeros pedidos de
guns tenho mesmo Visto, em reumoes so- d d t C' autonsaçoes para compra e venda de
I ' ". can o o exame a que proce es es na ai-Iiemnes, com as respectivas, msigmas, �as I C f d B S I d B 'I carnbiaes.
svo condecorações de mento e cortez ia,

xa e o res o anco u o .rasl Ique nenhuma precedencia lhes concedem nesse Estado, sem que nenhuma irre-
���

em relação aos seus concidadãos, são oro] gularidade fosse apurada, declaro-vos'�����-

dens democráticas, como alguém _já ,as haver approvado es e acto, louvando-vos .

T 1 h 225 E d t I' M t 11
.

chamou, que não outorgam «privilegios I f
'

'f t d I e ep one n. e.. e a urgwa
I' pe os es orças assim rnaru es a os no

nem rega ias». ,

d fi I' bancari 1Eis ahi as informações que me occone
I
serviço a sca isação ancana. F a b r i c a

�: ! ��n���i��,a a�:�ad�� aí��,n�� :�: I �presento-vos as minhas homenagens IM ETALLURGICAto. repetid? do Senado e outras respeita- muito cordeaes, BRASilEIRA
veis autoridades, defeso me era promover
a punição desses compatriotas. Assim pro­
cederam tambem, todos os Governos que
me antecederam. Ainda que a interpreta- I

ção do Senado não seja unanimemente

suff,:agada, basta que a,materia se most,fe Circ.ular n. 16 do Inspector Geral
duvidosa, co�o, a considerou a Commls- dos Bancos sobre o serviço de assen­
sãp de Constituição da Camara dos De-

d f
'

'd E t b leci t que dispõe de
putados, para que o Governo, antes de tamento ,os u,nCClOnan()S a mesma S a e eClmen o machinas apertei-dissipadas as duvidas pelo poder compe- I Ínspectoria. Ínteirado. çoadas e ferramentas modernas, dmgido por
tente, não se julgue com autoridade bas- I Officio n. 116 do sr. Collector Fe- um profissional de longos annos de pratica
tante para privar dos direitos politicos os I d I d BI tt d no ramo,

b '1' b era e umenau, reme en o a re-
rasl errss que rece eram e usaram con- I _' ••

o o

decorações não nobiliarias, no empenho, lação do movimento do cambio feito Fabríca n tes de Mac1l1uas,
as mais das vezes, de .corresponder a um I e� Setembro e Out�bro no Banco Na-j Perramentas e Armações
acto de attenção e gentileza. cional do Cornmercio de Blumenau'lTenho a honra?e apres,ent�r ,a V. Ex. Inteirado. Especialidade Moendas para canna

as seguranças da minha mais distincta

con-j
,

"

em diversos modelos.
sid ã

Officio n. 514 do sr. Inspector Ge- Machmas para olanas, rnachinas para a tn-eraç o.

ral dos Bancos em resposta ao officio dustria de madeira. Prensas de copiar etc.

II d 14 d' d O t b d Systernas aperfeiçoados e modernos.
E pi taeio Pessóa. 5, n e o mez e U u TO es-

ta Delegacia a respeito do Banco do Grande Fundição de Ferro e ou-
��---= I Brasil. tros Metaes Construcções em

CIO" El t DtO
Officio n. 5 1 8 do sr. ln pector Ge- II ferro e obras em chapas de ferronuca ee 1'0 en arrn B

'

. ral dos ancos nos seguintes termos:
Sr' I dR' I S I C t Executt\m-se quaesquero E r. ,Je ega o eglOna em anta oncer os:

concertos em machinas
Catharina. Accusando recebido vo so ] de toda e pecie, podendo-se fabricar de
ofhcio 5, n de 1 2 deste mez cornmu- novo peças inteiras que estejam inutilisadas.
nicando o exame a que proc�destes no ESPEC�ALlDADE: T?rnear cylindros

. , ,para rnachinas, motores. e bombas com ap-dia 8 do refendo mez na Caixa e parelhos de proprio systema.
Cofres da agencia do Banco do Bra ii, I . . .

nessa Capital, s m que nenhuma irre- Escnptono de En.genharia=-Íns-Consultas-das 8 as 12 e das 14 ás 17 horas 11 d b hgularidaàe fo se apurada, declaro-vos ta açao e tur mas, mac 1-

Florianopolis haver approvado es e acto, louvando- nas a vapor, etc.

(Expediente do mez de �oyembro)

Ramalho Ortigão

Inspector Geral dos Bancos.

Ramalho Ortigão :Jottge Ireppe n & Co.

Inspector Geral dos Bancos
I Joinville -, Estado de �anta [atharina-Brasil

3 Rua de S. Joaquim 3

Orrurpíâo dentista

ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS

Garante perfeição e durabilidade

Rua Fernando Machado, 12
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ENSINO AGRICOLA

Cada vez no! capacitamos mais de
I «Desde o dia em que ViIIe ousou clonar as sementes, adubar o terreno

que o roseo porvir reservado á nossa proclamar principio absoluto que não combater as pragas que, de 'luand�
estremecida Patria, depende, em gran- ha terreno gasto ou esteril, porque a em vez, assolam as culturas e desabro_
de parte, do amanho inteIligente do fertilidade depende unicamente de con- charem-se-Ihes no espirito amor cultuai

sólo, pois, «a terra é por toda a par- dições de facil restituição, a agricultura e veneração profunda ao trabalho, pois,
te a principal força economica, a prin- elevou-se á classe de sciencia e foi (·um homem vale o que vale o seu

cipal fonte de vida e progresso das possivel explorar racionalmente o sóio, trabalho e o seu trabalho vale o que

nações. como se exploram as minas.» elle ahi põe de melhor de si rnesrnos

ImpeIlido por essas idéas que, de Tambem nos nossosEstados ha cursos Ora, no geral, as crianças que Íre-

ha muito se nos alcandoraram no es- ! praticos de agricultura junto aos gru- quentam as nossas escolas são pobres
pirito, é que, hoje, julgamos mister I

pos e escolas isoladas, fórnecendo-lhes e, na sua maior pa rte, se destinam á

per;etrar nos dominios da pedagogia. I apenas o estrictamente necessario ao carreira da agricultura, sendo-lhes mis-

Porque, pois, nos obstinarmos em I regular funccionamento e, dentr� em ter que, ao concluírem o curso prima­
nio fazer adopção, junto aos grupos breve, veremos se as nossas condições rio, levem succintas noções sobre hor­
e escolas, das hortas escolares que tan- economico financeiras não passarão por ticultura, economia rural, alboricuitura,
tos beneficios prestariam a educação uma phase de vertiginoso progresso, etc.

dos alumnos ? collocando-nos ao lado das grandes Poderiam os professores desdobrar
Nos grupos e escolas em que hou- nações cultas. com grandes vantagens o seguinte pro-

vesse abundancia de terrenos poderia- Procurem os professores, formadores gramma:
mos dividil-os, convenientemente, em da Patria de amanhã, estimular e «A Terra: Sua formação e estructura.
canteiros que seriam entregues aos desenvolver o espirito de iniciativa das A Terra com relação ás culturas.
alumnos do 3° e 4° annos. crianças, ensinando-lhes o manejo dos Amanho, comprehendendo córtes,

Os nossos jovens patrícios cuidariam instrumentos agrarios, montagem e des- gradagem ou destoamento.
das plantas, observariam os interessan- montagem dos mesmos, inaltecendo mais Drenagens e imgação.
tissimos phenomenos da germinação, e mais os beneficos resultados' dos me- Plantio, carpa e cuidados culturaes.
as raizes, as fructas e sementes, as thodos esperimentaes, estamos certos Selecção de sementes e conservação
folha. e frares, a seiva, o pollen, a in- de que novos horizontes saturados de destas.
fluencia do calor e da humidade, etc. paz, trabalho, amor e progresso sur- Colheita e acondiccionamento dos
O ensino de historia natural seria, girão para nossa idolatrada Patria. productos.

a nosso vêr, calcado nos moldes da O ensino agricola ministrado prati- As plantas e sua classihêação.
observação directa e da experimenta- camente nas escolas ruraes, sobre evi- Physiologia vegetal: orgãos de nu-

çâo, tomando-se, portanto, mais intui- tar o exodo da população infantil e, tricção, de respiração, de circularão ou

tivo. .,

d'
:$

ao mesmo tempo, constiturr um Ique transpiração, de roproducção e fixação.
As vantagens do methodo intuitivo tr

" ',.

Acon a a rmsena, vna «arraigar no es- s arvores com relação ao homem.
não mais são postas em duvida, resal- pirite dos pequenos camponezes tão Seu aproveitamento nas indústrias e

tam dos exemplos, daquillo que se vê facilmente attrahidos para o bulicio e na medicina.
posto em pratica. para o esplendor das cidades- a con- A deficiencia de agua provem da

Deste postulado promana inconcus-
.

- f d d ' .

I dvicçao pro un a e que e na agncu - esarborização ?
samente a Superioridade do campo de tura no am r t b Ih d O fI' o !! no ra a o a terra, e eito dessa deficiencia póde ser

demonstração, no qual as creanças disempre. pro iga nas suas recompensas, desastroso para as vidas humanas e ve-

aprendem a fazer experiencias, campo que residem o bem-estar, a abundancia getal?de ensino dos americanos do norte, e a prosperidade», O efIel'toonde se aprende o que se viu praticado. A
.

B I
. .

h
benéfico da reconstituiçãO

pequenma e gica, mn o sacro- das mattas.E' verdade, lemos algures, que «a santo dos grandes emprehendimentos I fi
.

descola commum não póde ensinar agri- "fi
.

d
n uencia o clima.

scienti cos e 10 ustriaes, consagra inten- DifIerentes especies de terreno: ocultura como sciencia nem a chimica so amor ao ensino agricola nas escolas arenoso,' o argl·lloso', o calcareo; o hu-
e botanica, ou qualquer oflicio ou pro-

A I

fissão " r�raes e, a nosso ver, a escola prima- moso on turfoso.
como a enge.nhana; mas pode na, como synthese perfeita que deve ser M

Provocar I t t I d
odes de corregir um destes typose evan ar in eresse pe as cou- a secundaria incumbe p h

d I ,(f'parar o 0- de te d II d
sas que ro eam o a umno cada dia e mem fornecendo-lhe .

d
na quan o e e apparece em e-

.

Ih d I
I ' os meios a e- ma

.

Aassim e esenvo ver os habitos da quados para que
'.

sia ou escassez no conjuncto. rran-

b J'd·
' com o proveito e )0 d .

d
.

o servação app ica a e systemanca- . zalhardia e confiant I
e canteiros, ten o em Vista con-

E' b d
.

o , e em seu va or segui b d I
em e ver que em muitos dos possa. desassombradament .1'

uir-se um terreno com ina o e qua
E d d id

e, sem vaci - a q 'I d dnossos sta os tu o progn e. apenas lações desempenhar I Ih
ue convem em ta caso a o o co-

a agricultura. fonte inexhaurivel de

ren-I
está destinado �o

o

��t� �ue e nhecimento do terreno que forma o can-

das fabulosas e sustentaculo de todas Ministrados' ��pare o social. teiro,

I d f I
mtuitivamenn, os conhe EfI' das c asses, segue ain a in e izmente uma I cimentos praticos de ag' It -.. erto o amanho relativamente á ca-

directriz rotineira. a t

ncu

u,r}a, vere-, Plllandade do 50'10.mos as cnanr.as rro ear ITOSO o, se ec- S'} ,o o aravel ou solo vegetal.
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Sub-sólo - outras camadas -- sólo
inerte.

Sólo razo ao fundo -qual {} melhor
e porque?

Conhecimentos de bôas e más terras:
no primeiro e no segundo caso qual a
vestimenta? que arvores ou arbustos se

observam na floresta que circula o carn­

po em exames.

Examinar se os raios solares actuam
no terreno em posição perpendicular ou
obliqua.

O terreno é plano ou Íadeiroso? nes­

te ultimo caso para que ponto collate­
ral está elle voltado? para o norte?

Element.os essenciaes á nutrição ve­

getal: o azoto, o phosphoro, a potassa,
o cal; e outros ainda indispensaveis
como: o enxofre, o cobre, etc.

Adubos: organicos, e inorganicos;
vegetal, animal e mixto.

Arranjo de uma estrumeira. Um
campo de cultura sem uma estrumeira
póde progredir?

Os differentes typos de arados,· de
semeadeiras, de cultivadoras e ceifado­
ras, de benehciadoras de productos
agricolas,--e differentes preços na es­

tação de estrada de ferro designada
previamente pelo adquirente.

Culturas especiaes: o milho, o feijão,
o arroz, a batatinha, o trigo, a cebo­
la, etc.

Arvores fructiferas e de ornamenta-

ção.
A enxertia e pôda.
Doenças das plantas e seus remedias.
Arranjos de jardins de recreio.
Animaes de trabalho, como arreal-os

convenientemente, o numero de horas
por dia que podem trabalhar, os cui­
dados e tratamentos que requerem para
se conservar fórtes e sadios».

Concluido, dest'arte, o curso prima­
ria, acham-se aptas para arrastar as

difficuldades que por ventura venham
embaraçar-lhes na vida pratica os meios
de subsistencia,

Assim, as crianças seguirão a traje­
ctoria rectillinea do bem e da justiça
e. no espirita infantil, esboçar-se-á
aquella symbiose do trabalho entrela­
çado com o progresso - bases essenciaes
ao aperfeiçoamento da nossa cultura e

ao respeito que devemos devotar ao Es­
tandarte Auri-Verde da nossa Patria.

Ant� Autran,

Afim de inaugurar a Matriz de La­
ges, recem-construida pelo infatigavel
franciscano Revdo. Frei Gabriel, seguia
no dia 27 do corrente para aquella
opulenta cidade o exmo. sr. Bispo
Diocesano.

S. Exa. Revdma. veio do Palacio
Episcopal no laudau ofhcial, em com­

panhia do sr. capitão João Cancio, aju­
dante de ordens do exmo. sr. dr. Go­
vernador do Estado.

No trapiche municipal foi o distincto
Prelado recebido por um numero cres­

cido de Sacerdotes e amigos, muitos
dos quaes, o f()fam acompanhar até o

Transferencia de Governo

que resolve com facilidade maxima, como
se tudo lhe fosse facil á energia, á von­

tade e á lucidez.

S. Exa. passa nesse dia, com a sole­
mnidade do estylo, o governo ao sr. co­

ronel Raulino Horn, presidente do Con­
gresso Representativo, um outro vulto de
inconfundivel relêvo na vida politica do
Estado e uma das tradicções da gloriosa
jornada de 1 5 de Novembro que ainda
possuimos viva para orgulho nosso e do
palZ.

A ceremonia da passagem do. go­
verno, realisar-se-á solemnemente no dia
31, ás 1 3 horas, em palacio, compa­
recendo todo mundo official.

Dom Joaquim Domingues de Oliveira I E.strei�o
_

em lancha official posta á sua

disposição.
Acompanharn-n'o nossos votos de

feliz viagem.

Afim de se desincompatibilisar para
pleitear o cargo de Governador do Es­
tado no futuro quatriennio, deixa o go­
verno a 31 do corrente mez, o exmo.

sr. dr. Hercilio Luz, eminente chefe da
Politica Catharinense.

Durante os quatro annos em que exer­

ceu o mandato de governador, como vi�
ce-governador em exercicio, S. Exa. rea­
lisou na sua terra uma série admiravel
de emprehendimentos e realidades bri­
lhantes. que confirma em toda a sua ple­
nitude as qualidades superiormente ori­
entadas dessa envergadura de trabalha­
dor inquebrantavel. sempre dedicado ás
cousas do seu Estado nos prelios politi­
cas ou nos problemas administrativos,

(tl�l -=�=�=--_ _..:.:,((_.;.n__.".
�d) �d)

Hotel Âvenida
Rio (le Janeíro

� o mais importante do Brasil �
Agua corrente e telephone em �

todos os quartos

Endereço Lelegraphico: AVENIDA � Sio

((� rF�
�d) �� �Id)
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1IiL��I)Eq
Companhia de Seguros de Vida, fogo e Transportes

( Terrestres e Maritimos) tIrI·,

eapital �5. 5.000:000$000

Fundos de garantia mais de 17 mil contos

C mpI'omissos da ex ....Garrantia da Hmo-o
. � 1:)

zonja, liquidados pela Prre'IJISOfTEl. =v o

Ol'andense, até 81 de Outubrro de 1921

Compromissos bancarios .... '( 275:5�0$300
Dividas hypothecarias . . . . . .. 254: 7 ,4$580
Apolices sinistradas �. 624:921 $250
Apolices vencidas » . 83B: í 07$160
Diversos credores , . 830: I I 3$000
Impostos de tran missão e outros 18 I : 5 I O� 7 26

Edíflcío Proprío da 'éde: Rio de Janeiro --.r-__r--�,�=-­

Avenída Rio Branco 22 26

•

"
...

����IIII �� 1111��T����13�"� iii &@ :II! LOTERIA DE SANTA CATHARINA I �
��i ".' � �5�' I'niea que joga no máximo com 15 milhares I i i,', i)""r<i\� 'pI (�.I� Concede 6 meze' lHll'a prescrtpçr o e di tribue 75 o

o em pr 'lnios "�,o i)

I! PREMIOSMAIORES:" ,. . I�� 25, 50 E 60 CONTOS 'to �
II POR G$.•�$ E 1-1$04.9 Idi� EXTRACÇÕES ÁS SEXTAS-FEIRAS @I11 EM URllAS DE CRYSTAL E BOLAS� CONTINUO POR MOTOR ELECTRICO �
li FIM DE ANNO 250:000$ por 84$000 I�� Jogando apenas 10 rnilharres �. &@�� BILHEr.l'E� A VEND EM TOD

.I. <J� j' �r,;,I'iI1'1 A P � '1.' to
�� t,'"I, r: I,IIJ�

11 ()' COSCE,"'IO� RIO ': LA PORTA & VISCO 'TI' � Im� FLORIANOPOLIS
'

@§�f =�:'iL- o.: I)e(lido devem acompanhar l$OO()P;rn o port �

.

·

..v·
' I

�j�����������IIIB � 1111����������fii1�����G �.

�
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SECÇÃO COIVIIVIE�CI�L
No proximo anno as aulas funccionarão no

espaçaso predio da rua Felippe Schmidt, cu-

C hoi d 1 jos trabalhos de adaptação ja se acham bem
olas, oje, se compraz em sau ar adiantados.

um pugilio de moços do nosso com-

mercio. E se compraz altamente. Credito para as festas do Centenarioflnnos alraz os srs, Laercio Cal-
deira, director do Boletim Commer-

O Tribunal de contas recusou registro aocial, José de Senna Pereira, guarda- ajuste celebrado pelo Governo Federal comlivros fundaram sob os auspicies do
o Banco do Brasil, para abertura do credito

sr, coronel André u- endhausen, um de 5.000:000$000, para ficar a disposição da
Curso Pratico de Commercio desli-i Commissão Executiva do Centenario da ln­
nado a orientar a nossc mocidade dependencia, por falta de publicação official
do balcão para as labutas das car- do dito ajuste e não ter ficado estabelecido o

leiras. resgate do credito com a emissão de banus.

nagua. Os 28.059, eram das seguintes na­

cionalidades: portuguezes, 10.782; hespa­
nhóes , 4.879; italianos, 4.348; allernàes,
2.800; brasileiros, 705; polacos. 329; Iran­
cezes. 314; russos, 255; inglezes, 208; japo­
nezes, 204; e diversos, 1.274.

COTAS

Situação das prinnipaes culturas do
mez de Novembro

Cafe. Eram desanimadoras as condições
das culturas nas regiões cafeeiras paulistas,
Algodão.-Soffreram muito, devido á lagar­
ta rosea, as culturas da Parahyba. Campo
Grande. BeHo Horizonte e outros; as das

Toes, porém, foram a acceilação Estrada de Ferro de Santa Catharl'na zonas paulistas resentiram-se da escassa plu-
e a nomeada conquistadas pelo Cur- rioridade; as demais apresentaram aspecto de
so que os seus directores ampliaram prosperiedade.
o pcogramma, insiiluiram lres series Por decreto de 2 do corrente, foi autoriza- Aassllcar.- Era prospera a situação das
de estudos, e moldando o C. P. C. da a celebr..câo do contrato com o Estado culturas do Norte; as dé Campos e S. Paulo

pelos seus congeneres de Curilyba e de Santa Catharina, de arrendamento da Es- resentiram-se de escassez de precipitação.
P trada de Ferro de Santa Catharina e de Cacao.-Continuavam vicejantes 11S cultu-SãO aulo tornaram-no apto a con-

ras de Itabunas e llheos.r. l d d l construcção do prolongamento da mesma es- •

ferir o lilu o e guar a- ioros aos trada. Arroz-Era animadora a situação de to-
seus alumnos. das as culturas, com excepção das de São
E Iodas as noites os nossos mocos E t d d

. .

t Paulo. que soffriam com a estiagem.
já cansados dos vae· e-Vens do ba/edo, n ra a e lillIDlgran es T rigo.--Em anta Catharina e R;o Gran-
sobem as escadarias do C. P. C. de esperam-se boas colheitas.
no supremo esforço de apprender, Segundo a estatistica organizada pela 01- Fuma. Apresentaram-se animadoras todas
afim de melhorar sua siiuacão de rectoria do erviço de Povoamento, entraram as culturas,

empregado. E' admiravel a 'tenaci- no Brasil, durante o primeiro semestre do Pecuana. -A industria da creaçáo do ga-
corrente anno , 27.059 irnmigrantes, sendo do apresenta-se em boa situação em quasidade desses jovens que não medem 4.786. pelo' porto do Rio de Janeiro; 12.366, todas as regiões, salvo casos esparsos de

esforços, que, ao enuês de pelo» ca- pelo de Santos; 524, pelo de Recife; 304, epizootias em Barra do Corda e Mendes,
fés e jardins, folgarem as poucas ho- pelo da Bahia; 80, pelo de Porto Alegre; Pastos.-Apre entararn-se em boas condi-
ras de descanço noturno, empregam-' 6, pelo de Florianopohs, e 3 pelo de Para- çoes as pastagens em todas as regiões,
nos no estudo, na confiança de que ���' ��

os sacrijicios de hoje serão recom-

pensados amanhã; que o arduo tra- COUSA..S A.
balho de hoje será substituido por
mais remunerador e suaVe trabalho
de amanhã. 'alwIla. de K �ebHstião funtos, serão punidos com a quantia
Ha, porêm, entre estes moços, uma. de trinta mil rei. de multa por cada

dezena delles que eslão reduzidos aTem o numero 404 e a data de
um signal ou dobre de sinos que ex­

parcos ordenados e que a beneme- 17 de Março de 1856, a Resolução, ceda aos marcados na mesma consti-rencia da Direccao do Curso dá-lhes .

d I P id d P
.

, a, signa a pe ore,Sl ente. a rovin- tuição e o duplo nas reincidencias,gratuita instrucção, allendendo á bõa D J J C hvonlade e applicação desses jovens.
era, r. .Oão ose ou�:n o, que ap- (Paragraphos) «Mandamos que tan-

Sabemos, e com prazer registra-: pr�va a licença con�edlda, por Por- I

to que fallecer algum homem se fação
mos, que um enlhusiasla admirador: tana de � 4 �e Jan�llo do .mesmo an-

tres signaes breves e distantes; por mu­
do C. P. C. está conseguindo, en- no, ao cidadão Jose Mana da Luz, lher dous e si for maior de sete an­
Ire os homens do nosso alto commer- para edificação de uma capella, ob a

nos até quatorze annos de idade secia a sua oaliasa praiecção para es- invocação de-S. Sebastião - na rua f'
.

I
.

hses jooens empregados pobres, [aci- ala um slgna somente, ou seja mac o
JI Praia de Fora, f dlüando-lhes a malaicula do Curso e ou emea, e por estes signaes o fal-

a compra dos livros necessarios ao Dobre d� Inos lecido se não pedirá salario; e depois
estudo. I quando forem a enterrar, se farão ou-

Louva,ndo e bemdizendo esse ge�-: O artigo 88 do Codigo de Pos- tros, de maneira que ao todo não seto de anrmacão, Cotas sauda mm
C'd d d L d d

.

uma vês o 'esforço e a tenacidade
I

turas da 1 a e � a�una, man a. o I fa�ão mais do que nove por homem,
dos mocos do commercio que esiu- observar pela Presldencla da Provm- seis por mulher c tres pelos de me-

dam na C p, C. I cia em 1857, pela Resolução n. 429, nor idade, o que se entende na Igre-
.1·

I de 28 de Março, diz: ja em que o defunto he Ireguez, e
I «Todo aquelie Sachristão, Thesou-, se enterrar o defunto somente.
I reiro ou Sineiros das Igrejas, ou qual- E no dia das exéquias e guardará
quer pe soa encarregada dos sino, o mesmo, fazendo-se nas vesperas del-

Realizaram-se com toda a regularidade os
I que não guardarem o disposto .flOS pa� Ias a noite um, e p�la man?ã outro,

exames de promoção ao 2' e 3' annos do ragraphos 828 e 829 do Tltulo 4 I de sorte que não sejam mais do que
Curso Pratico de Commercio._ I da Con tituição do Arcebispado da Mandamos.»Os alumnos do 3' anuo farao seus exames B h" d

.

fi d 1922 b d t' a la transcnptos, que tratam os }- ' , .naes em março e , rece en o en ao

os dipiornas de guarda-livros. gnaes que se hão de fazer pelos de-

TIG�S
================================================

__'-�O_

C. P. C.

Ed. Schutel.
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lilloilbe Banl I, �.
In.in di Alericl do Sul]

Balancete d ueeursal do Rio de Janeiro

em 30 de Novembro de 1921

ACTIVO

Letras descontadas..... .

Letras e etfeitus e receber :

COMMERCIO E INDUSTRIA

�an[O Allemio IranJltlanli[o �Deuln��
�r�emeil�e 8an��

...-

Balancete das Filiaes: Rio de Janeiro, Sã.o
Paulo, Santos e Curttyha, em 30

de Novembro de 1921

ACTIVO

JLetras descontadas � 19.940:611 $757

4.526: 7 46$61 O

I
Letras e effeitos a receber :

�

Letras do exterior ; . 3.540: 168$399
Letras do Ínterior . . 16.429:042$108

'­
.-

16.969:211 $507 j;Letras do exterior •.. 6.353:965$422
Letras do lnterior . . 10.551:6 J 2$808 16.905:608$230 I Emprestimo em conta corrente com

JfS. E. ou O.-·C. Haustetn, Contador- L. Lewín,Os directores,-Grb.-CroissanL-S. E. & C. (6.720) I Director Gerente.

Eropreetimos e contas correntes ga-
rantidas .

Valores cancionados .

Valores depo5itados.... . . . . . .

Casa matriz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Filiaes. . . . . . . . . . .. . .

Correspondentes no Brasil .

Correspondentes no estrangeiro .

Titulos e fundos pertencentes ao Bancos ..

Caixa:

Em moeda corrente e em Bancos e

deposito no Banco do Brasil, Rio .

Diversas contas......... .

PASSIVO

Capital declarado desta Caixa Filial ...
Depositos em conta corrente com juros ..
Contas correntes limitadas .

Depositos prazo 6xo .

Credores por letras em cobrança .

Credores por valores depositados .

Depositos e contas correntes em moeda
estrangeira .

Casa Matriz............... . o o

Filiaes ... o •• o ••••••• o ••••••• o o

Correspondentes no Brasil o •• o o

Correspondentes no estrangeiro o o

Diversas contas o • o • o o •• o o o o •••• o o

lo

Juros o •••••••

Valores caucionados ....•.... o ••••

J 4.282: 156$202 Valores depositados .. o •• o o •••••• o

1.623:024$500 Casa Matriz o

5.210:786$500 Filiaes no paiz . o ••••• o o ••••••• o

30.286:403$223 Correspondentes no paiz ... o •••• o ••

J 13 :669$264 Correspondentes no paiz . . . . . . . o

2.737 :825$102 Titulos e fundos pertencentes ao banco
2.952:469$001

C
.

596:4 J 6$ J 25 aixa :

em moeda corrente J 0.046:22 J $380
em moeda de ouro 2:473$ J 00
em outras especies 17 :945$218
em bancos ..... 10.261 :433$400
cheques a cobrar 2.791 :795$600

26.211 :931 $943 f'+
5.868.582$300 "'"

6.778:767$660 r......
29.903:055$997 ":J 3.250:369$91 o �1.847:773$479 =-
10.359:606$373 r413:326$200 .,

4.294:698$638
1.38 J :283$226 23.119:868$698 t.

,.

84.911 :086$996 Diversas contas .. o o ••••• o ••••••

'(0 28.445:792$898

186.108:898$172

PASSIVO2.205:000$000
5.453: 157$392
431: 124$790 Capital. . . . . . . . . . . . . . . . .... o 3.675:000$000

8.895:649$610 Depositos em conta correntes com juros 15.066:451 $383
16.905:608§230 Deposito a prazo fixo... . .... o •• I 1.813:848$320
6.833:8 J 1 $000 Titulos em caução e em deposito. . .. 32.6 J 6:561 $467

Casa Matriz
o •••• o • o 25.713:647$032

8.502:482$745 Filiaes no paiz o 13.531 :782$390
11.2 J 1 :996$970 Correspondentes no paiz , . . . . . . . . . . . 370:$08$950 (!10.805:024$213 Correspondentes no extrangeiro o o o •• o 32.40 J : 115$186

886:202$305 Letras a pagar " o.. J .300:623$21910.189:091$190 Diversas contas .. o •• o. 0 ••••••••• 49 ..118:959$624.2.588:938$447

," ,

{
• >

têt\

186.109:898$17284.91 1 :086$996
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Os grandes elaboradores do progresso de .Ioinville

Dr. Marinho Lobo, esforçado Superintendente Municipal de Joinvi­
lle. thesoureiro da firma Arthur Costa & Cia. Limitada,
advogado de reconhecido prestigio.

Dr. Arthur Costa director gerente M' J N L'
.

d M' h B V'ajor osé avarro ms, SOCIO gerente o om o oa ista,
da importante firma Arthur Costa &

Cia. Limitada proprietaria do Moi- despachante geral da Alfandega e um dos mais antigos
nho Boa Vista, deputado ao Con- e operosos auxiliares da antiga firma Abdon Baptista & Cia.
gresso do Estado, vice-presidente da
-Commissêo Executiva do Partido Re- Dr. Afranio Costa, socio do Moinho Boa Vista, advogado da

publicano Catharinense. firma no Rio de Janeiro e campeão brasileiro do revolver.

ESCOLA DE ARTIFICES
.w ..... w ..... wwwww •• _ ..... www •• w .•••• w .... - ..... w.

Em 1920, a directoria da Escola
recebeu ordem do sr. Ministro da Agri­
cultura, por ofhcio de 7 de Maio, para

que, nas officinas da Escola fossem
executados (,S reparos e concertos «in­
dicados no termo de vistoria, procedi­
do na lancha Felippe Schmidt».

. Em tão mao estado achava-se essa

lancha que já se a julgava em condi­

cções de não poder mais navegar. Ape·
zar disso, apezar ainda de estar em

local por demais atfastado da Escola
e ser necessarios «distrahir das offici­
nas os mestres e 05 melhores alumnos
.de carpintaria e de mechanica» o ser­

viço foi feito com a maxima perfeição,
conforme I) declara a subsequente ter­

mo de vistoria da Capitania do Porto.
Alem dessa, outras muitas obras de

certa importancia tem sido feitas pela
Escola, o que demonstra de modo po­
sitivo a sua utilidade, a sua razão de
existir entre nóspara a aprendizagem

dos nossos jovens patrícios e o seu pre- dispendiosos e não completariam, tal­
paro de um futuro compensador. vez, o fim desejado, a Escola lutava

Como estimulo, são annualmente dis- com difficuldade para o seu desenvol­
tribuidos prernios aos alumnos que mais vimento. Cedido, mais tarde, o predio,
se distinguem; ha ainda para animal-os em que ora se acha, e feitos os me­

a «Associação Cooperativa e de Men- Ihoramentos reclamados, assim como a

tualidade» á cuja Caixa cabe 20% so- construcção dos pavilhões vistos, hy­
bre a' renda bruta das ofhcinas, por- gienicos, onde vão ser installadas as

centagem essa que é, annualmente, dis- officinas, e que estão quasi concluidos,
tribuida pelos operariosinhos em ca- é de esperar. conhecidas a boa venta­

dernetas, constitutivas de um futUlo pa- de e a prohciencia dos seus dirigentes,
trimonio, De modo que ao terminar a tenhamos, de futuro, uma Escola mo­

sua aprendizagem, o alumno, alem das dela.

ferramentas. do seu offic,io, ,que recebe Sobre os melhoramentos que' estão
como premio, leva mal� �tnda a sua sendo e vão ser introduzidos naquelJe
cadernet� com um peculiosinho+ o q�e estabelecimento, vamos ouvir o seu pro­
lhe perrmtte desde logo começar a VI- vecto director, nosso amigo Dr. JoãO
da ,sem o embaraç�, de lhe faltar, o C. Mouricy, recém-chegado do Rio,
capital para a acquisição do matenal onde sobre a Escola foi conferenciar
preciso ao seu trabalho.

com 'o Sr Ministro da Agricultura.
lnstallada em edificio velho, de sa-

O' deooi I
'

I h d - d iremos epols aos eitores,
as acan a as, nao se prestan o a re-

paros ou aperfeiçoamentos, qne seriam E. S.
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I ·

I3an.l�os q._.entes e irio� I �

&� DIARI�S PARTIR DE e &�
�.

I -�ç -� c - I
I

� Hora rio: Café das 7 ás 9 horas. Almoço das 11 ás 13. Jantar das 17 ás 20 horas m

I Alem do Cardápio para os Hospedes, este Hotel possue um bem organisado I
,,;

ie RESTHURANT a LA CARTÉ', que funcciona a qualquer hora do dia iJ'"
� I
&e) Proprledade de: ]IOI� HA 4.� SOHHT�:HO " i) �,
I Florianopolis Estado de Santa Catharine � I
�

• nj �
����������.��������IElI������������������1 :

P"a�a 15 de Novembf1o N. 27

O maior e mais importante desta cidade, cüm campainha e luz electrica em todos os quartos
Tratamento de primeira ordem

- � �,- --� c-: ---

�
i!d
� Àssislenle do Prof. O Cal' d" uza na Clini li,

� Paris. �,de moleslies do pulmão e do coração :..

� da Policlina Geral e do Prof. Pedro Severiano
' t,'

�===o:ES,õ3e:.====�==�==========-==s,-==s=-===,f&.. � de Ma�alhães na c1ini a da I" cadeira
� de cirurgIa da Fa uldade d Medicina

Situado no 'melbor

úIVRARIA ODEON

Agencia de Jornaes. Revis- II Agentes exclu ivos de

tas, Livros, Figurino de III IJ.\ FE.IJU E ('Hlf.

Moda, Figurinos de Traba- II e das demai publicações da

lhos p Ta senhoras e se- firma A. LOU(')lP} de

nhoritas.

Novidades por todos os vapores

AVENIDA RIO BRANCO N.o 157

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137)

CAL �

A OS'rAL 44;0

E . T.legrr. (LlIV�ODE'O,.) - �lO DE �RNEIRO

... MOTEu
ponto da cidade

�

;y'> ��
fu
i�
�.

DR. VI (NTr ANTONIO APO'llARO'
)Vled ico e �pef1adot1

..

Especialista das molestias do pulmão e do GoraQao

F

CONSULTORJO :

, ''1': /

RESIDENCIA: ';"
'ii

'<ua 13 de Maio 15 �

das 3 :"s 7. h
Rua do Senado l'L 54 :$",'

� � oras �

Telephone Uentral 3442
.

1::= :=====
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Brazil - Santa Catharina

E' um dos mais importantes moinhos do sul do Brazil, servindo uma ZOOd riquissirna que consome

a producção do Moinho, que aliás tem uma grande exportação para o sul até o Rio e algumas praças do
norte do paiz.

A sua importancia é vantajosamente proclamada por todos os fabricantes de pão, doces e

massas alimenticias e pelo publico em geral, que reconhece nos productos do Moinho Bôa Vista um

dos maiores estabelecimentos no genero, capaz de satisfazer a todas as exigencias.
O (·UI.Ual do tlloillllo é de Hão:ooo$ooo� avultada somma que põe em

evidencia o valor d' esse importante estabelecimento industrial.
As suas principaes marcas, bastante conhecidas nos meios industriaes e perante o publico, são:

•

1110 II I ri li

Cruzeiro, Sorpreza, Bôa Vista e J uracy

Gosta & Cia.,

,
I

• "

São SOC10S gerentes os srs. Dr. rlbdon Bal)tiseu� Dr. Ji.·UIU.· I.�erl·eit·a dI'
coseu e d. '\T. Na\'a.ero Lins� gyrando a empreza sob a firma

Iitda.
nome de um dos gerentes, deputado ao Congresso do Estacio, vice-pre idente do Directorio politico de

Joinville, onde o Dr. Arthur Costa goza de real prestigio.

Joinville-
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--------�---------------------'----------------�

��.&W�� ��i,iMr&�����
HENRIQUE JORDAN s elA,.. �

Joinville �filial em Mafra ......... Santa Catherine �
� Endereço Telegraphico «Industrial» - aIxa Postal 76 �
� Codlgos em uso: II A BC Code 5 th edition--A BC Code 5 Ih edition, improved--Ribeiro--Carlowitz--Borges �

� Exportador em grande escala l�e 1-
� �.
� HERVA-MATTE 1;'
� para o Interior e Exterior �.�

I d d �
� Com 4 engenhos de lua propr e a e

. 1 � .�.� Importação de artigos estrangeiros i '

� Exportação de productos do p a l z �:& �
� ��� �.:
� Agentes da Companhia de Seguros �
� �'
�

E6 � � Ü a lI1l ({i a d a [J3) h i a 99

�
�������m����I��������������

Casa Matriz: JOINVILLE

--�
"

Casa Filial: Porto União e União da Yíctorta �;

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SCHLEMM _.\ : r •

I
.

EXPOR1.'i\.ÇJlO DE HERVA.MAJj�E-
'"

Importação de Faz�ndas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens,Vinhos, Licores, Conservas, etc. ..
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� BANCO SUL DO BRASIL �
� CAPITA�OO$OOO �
� o BANCO SUL DO BRASIL, recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de il
� 3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso prévio e de livres retiradas, �

� pagando as melhores taxas bancarias da Praça �
� �

� �a see�ão DEPOSITOS POPUú.EU�ES necebe desde 20.$000 até 10:000$000 130m tletit'adas �
�

li'\lt'es de 1:000.$000 á vista, pagando o ÁUt'o annual de
�

� 6% �
6 /< �
� Capitalisado sernestr-alrnente �
� �
�I RUA CON ELHEIRO J\IAFRA FLORIANOPOLIS �
.���������..���������.

l-����·
�

)-P��E DROGARIA DAffi.-1 �

,

COMMERCIO E INDUSTRIA

Ji. Passerino & eia 6td.

Drogas, producíos chimicos e pharrnaceuficos hypoderrnolherapia,
sootherapia e producíos opíherepicos

Bem montado Laboratorio Homeopathico

AVIAMENTO DE RECEITAS
:;;;;;;;;;: aeeeet

Perrfurnarria rraciorral e extnenqeina
Artigos dentarios e cutilaria
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B A N G O N A C 10 N A L D O C O M M E R Rtfl�'.
(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre) r:

l?lJ�D"-D" EII 189:i ; \f:l�t
Séde: PORTO ALEGRE �;.',.

CAPITAL 25.000:000$000 8[S[RVA 16.205:261$ 20
·

SUCCURSAES:
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO suu •

Alegrete Alfredo Chaves Antonio Prado Bagé, Bento Gonçalves, Boa Vista, Cruz Alta, Cã:choeira,
Ca'xias, Caçapava, Camaquam, Car�sinho, D. Pedrito, Encruzilhada, Estrella, Erechím,

Garibaldi, Oramado, Ouarepé, Ijuby, Jaguari, Lagoa Vermelha, Livramento, Montenegro, Novo Ham­
burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Machado, Quarahy, Rio Pardo, Rosario;, Santa CruZA.:;. _

.

Santa Maria, São Oabriel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da Pat(u�lfia� Sao
Borja, São Francisco de Assís, São Francisco de Paula, São João de Camaquam, S!l0

Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary, Úruguayana,
e Vaccaria. ;; '-t

i"!' ',.

NO ESTADO DE SANTA CATtlARINA �

)':Florianopolis, Blumenau, Itajahy, Joinville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.l
NO ESTADO DE PARANÁ

Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Orossa e Ouarapuava.

NO ESTADO DE tJlA.TTO O�OSSO
Corumbá e Campo Orande

Slcea directamente sobre todas as praças do Paiz e Estranl�iro conlra os prin�ipaJs 8Jn�Õ3
r:

Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso previa e a prazo filO, ás m91horas taxas

Ernpl'esta dinheiro ern eonte. eot'Jfente, sobJfe notas pJfornissoria e;?n
gal'antias de fil'rnas, nypotheells e bens irnmoveis, penhol' mel'eantil, elilação

de titulos da divida publie&, &eqões do Baneo, e te,

Des[onta Botas promiuorias, letras de cambio nacionaes e estrangeiras, e Quaesquer titulos de [redit o�
�.ENCARREOA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl-

CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER
-

r

ECQÃO DE DEPOSIT08 POPULARE� �
(Com a. autori i\Ção do Governo Federal) :<. � ....

r:

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até
5:000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre.

Retiradas até um conto de réis podem ser feitas sem aviso.->
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BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE, A!C,5' ED. MEL. E LlEBER, PETERSON E BOROES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




